
Sumaré reduziu pela me-
tade os índices de roubos 
no primeiro bimestre de 
2025, alcançando uma 
queda de 51,6% em com-
paração ao mesmo perío-
do de 2024. O município 
contabilizou 77 casos de 
roubo neste ano, contra 
159 ocorrências ano pas-
sado. O resultado reve-
la o impacto de ações de 

segurança pública e es-
tratégias preventivas que 
vêm sendo adotadas pe-
las forças policiais. A ci-
dade é a que teve a maior 
diminuição percentual 
de assaltos na região. O 
Matão lidera em roubos. 
De acordo com a SSP, 
as forças de segurança 
atuam de maneira con-
junta na cidade. PÁGINA 12Força policial integrada e uso de tecnologias ajudaram reduzir roubos em 51% em Sumaré
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Com vendas em alta, Páscoa deve
‘injetar’ R$ 356,8 milhões na RMC

Sumaré derruba assaltos pela metade; 
região do Matão concentra mais casos

Varejo aproveita tradição do consumidor em comemorar data cristã e intensificar as compras de 
chocolate, ultrapassando barreira da inflação e da crise mundial do cacau; data mantém força  PÁGINA 07

Prefeitura se aproximou do governo estadual e 
da Secretaria de Segurança Pública de São Paulo, 
tem general do Exército como gestor municipal e 
receberá Baep; SSP-SP destaca atuação conjunta 
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CRIATIvIDADe e SANeAmeNTO 10 A 13 De AbRIl

divulgaçãodivulgação

A BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto em Sumaré, 
concluiu nesta semana o projeto HQ do Saneamento. O objetivo da ação foi sen-
sibilizar crianças e adolescentes sobre a importância do saneamento básico em 
seus cotidianos, promovendo qualidade de vida, saúde e preservação do meio am-
biente. “Foi incrível ver a criatividade das crianças ganhando forma nos quadri-
nhos. Elas conseguiram transformar conceitos importantes em histórias envolven-
tes e educativas”, disse o desenhista Thiago de Campos Brito dos Santos. PÁGINA 03 

Hortolândia recebe a partir da próxima quinta-feira (10) a “1ª Festa do Morango”. 
O evento, que terá entrada gratuita e vai até o domingo (13), acontecerá no esta-
cionamento do Shopping Hortolândia. A expectativa é que milhares de pessoas 
compareçam nos quatro dias de festa. Para quem gosta de morango, opções não 
faltarão. “Estamos felizes em realizar pela primeira vez a festa em Hortolândia. 
Esse evento é sempre esperado por todos, principalmente pelas várias opções que 
apresentamos ao público”, disse Brenda de Paula, organizadora.                  PÁGINA 04

Projeto da bRK sensibiliza 
crianças em Sumaré

Hortolândia será palco de 
Festa do morango inédita
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Ocrescimento das usinas solares fotovoltaicas (UFVs) no 
Brasil marca um novo capítulo na transição para uma 
matriz energética mais sustentável, inserindo o país em 

uma tendência global de investimento em energias renováveis. 
A cada ano, mais empresas e investidores apostam em fontes re-
nováveis para aumentar a capacidade energética do país, con-
solidando o Brasil como um dos principais mercados emergen-
tes em energia solar. Contudo, junto com esse avanço, surgem 
desafios críticos, como a segurança das instalações, que preci-
sam ser abordados desde o planejamento do projeto até a ope-
ração contínua das usinas. Entre esses desafios, a segurança 
perimetral das UFVs é um dos aspectos que tem chamado mais 
atenção — e com razão.

As UFVs, sejam grandes ou pequenas, enfrentam um problema 
crescente: a ameaça constante de invasões, furtos e vandalismo. 
Componentes críticos, como cabos de cobre e painéis solares, são 
frequentemente visados pelo mercado ilegal. Em usinas localiza-
das em áreas remotas, essa vulnerabilidade se intensifica ainda 
mais, tornando imprescindível o planejamento de segurança ade-
quado. Mas o problema não se restringe a locais isolados; até mes-
mo UFVs situadas em regiões mais acessíveis sofrem com a falta 
de planejamento de segurança adequado durante a fase de cons-
trução. E os impactos vão muito além da perda de ativos físicos.

Para os investidores que apostam em energia solar, qualquer 
interrupção no fornecimento de energia significa uma perda di-
reta de receita e compromete a rentabilidade do projeto, além de 
gerar possíveis multas e custos extras de manutenção. As multas 
por descumprimento de acordos de nível de serviço (SLA) são fre-
quentes quando ocorrem interrupções, sem mencionar os custos 
adicionais de manutenção para reparar equipamentos danifica-
dos ou substituir componentes roubados. Esses fatores podem mi-
nar os retornos esperados, especialmente se a segurança não for 
planejada desde o início.

Além disso, EPCistas (Engenharia, Suprimento e Construção), 
que são responsáveis pela implementação das UFVs, também en-
frentam riscos significativos relacionados à falta de segurança. 
Sem um plano de segurança robusto, os custos operacionais po-
dem subir drasticamente, afetando os prazos de entrega e a qua-
lidade do projeto como um todo. A instalação de uma infraestru-
tura sólida de segurança perimetral se tornou uma parte essen-
cial do escopo para garantir a continuidade da operação e evitar 
prejuízos financeiros para todas as partes envolvidas.

Com o avanço constante das usinas fotovoltaicas (UFVs) no Bra-
sil, os riscos que envolvem a segurança dessas infraestruturas são 
evidentes e as consequências de uma violação podem ser devas-
tadoras. As interrupções operacionais, os prejuízos financeiros e 
os danos aos ativos são questões reais enfrentadas por empresas 
do setor de energia. Nesse cenário, a busca por soluções de pro-
teção robustas não é apenas uma necessidade, mas uma priori-
dade estratégica. No entanto, o simples ato de implementar me-
didas de segurança não basta; a escolha da tecnologia correta é 
o que realmente faz a diferença, garantindo não apenas a prote-
ção eficaz dos ativos, mas também a continuidade das operações.

Historicamente, barreiras físicas foram utilizadas para impe-
dir o acesso não autorizado, como a Muralha de Jericó e a Gran-
de Muralha da China. No entanto, essas soluções tradicionais não 
são mais suficientes para proteger instalações modernas, espe-
cialmente em locais remotos. Dentro desse contexto, a Alfa Sen-
se se destaca com suas inovações tecnológicas, apoiadas por no-
vos laboratórios próprios de pesquisa e desenvolvimento, focados 

em criar soluções avançadas para a segurança das usinas solares 
e atender às demandas do setor energético. A tecnologia de sen-
soriamento óptico da Alfa Sense é baseada na interferometria, a 
mesma tecnologia utilizada pela NASA para medir ondas gravi-
tacionais, e quando aplicada em campo é semelhante a um “sis-
tema nervoso” que monitora o perímetro das instalações de for-
ma contínua e inteligente. Assim como os nervos no corpo hu-
mano detectam estímulos e enviam sinais ao cérebro, a tecnolo-
gia da Alfa Sense detecta com precisão tentativas de intrusão an-
tes que elas ocorram e diferencia ameaças reais de eventos inde-
sejados, como ventos, chuvas e ruídos, garantindo uma resposta 
eficiente e precisa. Esse “sistema nervoso tecnológico” proporcio-
na uma camada de alta proteção dinâmica que se adapta ao am-
biente, garantindo a segurança das operações.

Os laboratórios de pesquisa e desenvolvimento da Alfa Sense 
estão focados em atender às demandas crescentes do setor ener-
gético e reforçar a segurança das usinas solares, oferecendo tec-
nologias indispensáveis para grandes empresas de energia no Bra-
sil. Através da adoção de soluções de monitoramento perimetral 
baseadas em sensoriamento óptico, empresas como Neoenergia, 
Raízen, RGD e Bulbe Energia têm conseguido não apenas prote-
ger seus ativos de forma eficaz, mas também assegurar a conti-
nuidade do fornecimento de energia, minimizando os riscos de 
invasões e reduzindo ao máximo as interrupções operacionais.

Um caso marcante de sucesso ocorreu em uma empresa que so-
fria com constantes furtos e danos a seus equipamentos críticos, 
resultando em custos elevados de reparo e reposição. Após a im-
plementação de uma solução tecnológica baseada em sensoria-
mento óptico, a empresa obteve uma economia direta e indire-
ta de 5 a 7% de seu faturamento anual, devido à redução dos inci-
dentes de furto e ao menor gasto com manutenção, demonstran-
do a eficácia da tecnologia. Esse case demonstra como a tecnolo-
gia de segurança adequada pode impactar positivamente as ope-
rações, preservando tanto o patrimônio quanto a rentabilidade.

Essas soluções são projetadas para cobrir diferentes tipos de pe-
rímetros, garantindo monitoramento contínuo sem a necessidade 
de componentes eletrônicos expostos, o que reduz os riscos de fa-
lhas causadas por intempéries. Isso é particularmente vantajoso 
em termos de redução de custos de manutenção, já que a elimi-
nação de eletrônicos expostos diminui a probabilidade de falhas 
relacionadas a intempéries ou condições adversas, como umida-
de e variações de temperatura. Além disso, a tecnologia de sen-
soriamento óptico permite a detecção precisa de intrusões, o que 
reduz a ocorrência de falsos alarmes, um dos maiores problemas 
em sistemas de segurança convencionais.

As soluções são escaláveis e adaptáveis, cobrindo desde perí-
metros menores até extensões de até 20 km. A precisão na detec-
ção e localização de intrusões permite uma intervenção ágil e di-
recionada, característica essencial para usinas de grande porte 
onde a extensão do perímetro dificulta o monitoramento manual 
ou por soluções que não ofereçam essa capacidade de precisão.

Além disso, estas tecnologias se destacam pela integração com 
outras tecnologias de mercado, como drones, câmeras de vigilân-
cia e sistemas de segurança adicionais, criando um ecossistema 
de monitoramento unificado. Essa integração oferece um nível 
de proteção abrangente, permitindo uma resposta coordenada e 
mais eficaz a qualquer incidente. Ao conectar o sistema a drones, 
por exemplo, é possível realizar uma inspeção visual imediata na 
área detectada, enquanto as câmeras de vigilância possibilitam o 
acompanhamento em tempo real.

Sensoriamento óptico na segurança 
perimetral em usinas fotovoltaicas

Marcos Sanches é Engenheiro Eletricista pela Universidade Santa Cecília – Santos, com mais de 40 anos de experiência em sistemas ópticos e diversos cursos de liderança pela Universidade do 
Texas – Dallas (UTD). Atualmente, é coordenador de inovação da Alfa Sense, uma deep tech fabricante de soluções de alta tecnologia para os mercados de Segurança Eletrônica

Abril é considerado o mês Mundial do Autismo, em que or-
ganizações, famílias e defensores se organizam para cha-
mar a atenção da sociedade sobre o Transtorno do Espec-

tro Autista (TEA) — uma condição do neurodesenvolvimento que 
impacta milhões de pessoas em todo o mundo.

O último levantamento do CDC nos Estados Unidos aponta 
que uma em cada 36 crianças é diagnosticada com autismo. No 
entanto, apesar da maior visibilidade, indivíduos com autismo e 
suas famílias seguem enfrentando desafios no acesso a diagnós-
tico precoce, intervenções de qualidade e suporte ao longo da vi-
da, além de enfrentarem ao longo da vida, discriminação, exclu-
são e falta de acesso a direitos básicos como assistência em saú-
de, educação inclusiva e emprego.

Uma revisão sistemática dos estudos publicados entre 2012 e 
2019 identificou que a idade média global de diagnóstico do TEA 
era de 60,48 meses (5 anos). No Brasil, um estudo de 2017 encon-
trou que as mães de crianças posteriormente diagnosticadas com 
TEA já apresentavam preocupações quanto ao desenvolvimento 
das crianças desde os 23 meses, em média. Essas preocupações en-
volviam atraso no desenvolvimento da linguagem, falha em res-
ponder ao nome, pouco contato visual e agitação motora. Apesar 
dessa postura familiar vigilante, o diagnóstico formal só ocorreu 
cerca de 36 meses mais tarde, próximo dos 6 anos.

Segundo a Coordenadora do Núcleo de Autismo do Instituto de 
Pesquisa PENSI Sandra Mutarrelli, Noemi Takiuchi, tanto os pa-
cientes quanto os familiares necessitam de um acompanhamento 

profissional, que além da parte clínica, envolva todo o processo de 
acolhimento. “Sabemos ainda que o cuidado integral às crianças 
com autismo exige um olhar ampliado para suas famílias, devido 
à sobrecarga financeira, emocional e logística. É essencial haver 
suporte abrangente para os cuidadores, garantindo inclusão social 
e rede de apoio no enfrentamento aos desafios envolvidos nesse 
cuidar. Quando as famílias buscam por intervenções após o diag-
nóstico de autismo, novamente a demanda por serviços especia-
lizados supera a oferta disponível, resultando em filas de espera 
e atrasos no início das terapias, especialmente nos equipamentos 
da rede pública, da qual a maioria da população brasileira é de-
pendente. A implementação de políticas públicas focadas na capa-
citação de profissionais é fundamental para melhorar esse cená-
rio e garantir o atendimento especializado com práticas baseadas 
em evidências para todas as crianças com TEA”, explica Noemi. 

Para haver a elaboração de projetos terapêuticos que conside-
ram as necessidades específicas de cada criança com TEA é fun-
damental existir a parceria com profissionais de saúde que auxi-
liem nas adaptações que garantam o melhor aprendizado e in-
clusão na escola, orientações para promover a participação so-
cial em diferentes contextos e com diversos interlocutores, seja 
no lazer ou no trabalho.

“Inclusão não é um favor. É lei e é retrato de uma sociedade que 
compreende seu compromisso com a dignidade humana, que en-
tende que diversidade é potência e que acessibilidade é condição 
mínima para participação plena e justiça social”, finaliza Noemi.

Mês Mundial do Autismo - É tempo de 
transformar conscientização em ação

Noemi Takiuchi  é  Coordenadora do Núcleo de Autismo do Instituto de Pesquisa PENSI Sandra Mutarrelli
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Concurso 2848
Quinta-feira, 03 de abril de 2025

Concurso 3359
Quinta-feira, 03 de abril de 2025
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Quarta-feira, 02 de abril de 2025
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Quinta-feira, 03 de abril de 2025
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Henrique do Paraíso 
regulamenta horas 
extras no serviço 
público de SumaréCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (411)
Granularidade dos dados: o conceito 

que todo CEO precisa compreender
Em um mundo onde decisões rápidas e 

eficazes são uma questão de sobrevivên-
cia empresarial, é surpreendente quantos 
executivos de alto escalão ainda tomam 
decisões estratégicas sem compreender 
como os dados que sustentam essas deci-
sões são organizados, tratados ou, pior ain-
da, gerados. Mais preocupante é quando 

o próprio CEO reconhece não dominar o 
universo da tecnologia da informação — 
o que não é uma falha em si, mas se torna 
crítica quando leva à negligência de con-
ceitos fundamentais. Um desses conceitos 
é a granularidade dos dados.

Granularidade refere-se ao nível de de-
talhe com que os dados são registrados, or-

ganizados e analisados dentro de um sis-
tema. Em termos práticos: cada linha de 
um relatório representa o quê? Uma ven-
da por cliente? Um resumo semanal por lo-
ja? A entrada de um novo paciente no sis-
tema de saúde ou um agrupamento men-
sal de atendimentos? A granularidade de-
fine isso — e impacta diretamente o valor 
que uma base de dados pode gerar para o 
negócio. Se começamos com a granulari-
dade errada, teremos ruídos logo à frente.

Para CEOs, compreender esse conceito 
é vital por três razões. Primeiro, porque 
granularidade determina a precisão das 
análises. Quanto mais detalhado o dado, 
maior a capacidade de entender o compor-
tamento do consumidor, avaliar gargalos 
operacionais ou antecipar riscos financei-
ros. Segundo, porque ela afeta o custo ope-
racional e computacional: dados muito fi-
nos exigem mais poder de processamento 
e armazenamento (vale a pena?), enquan-
to dados muito agregados reduzem o po-
tencial de descobertas (vale a pena?). E ter-
ceiro, porque granularidade influencia a 
confiabilidade da tomada de decisão — 
não apenas o que se decide, mas com que 
segurança se decide.

Definir a granularidade adequada exi-
ge uma sequência estratégica. Começa-se 
pelo entendimento do negócio: qual deci-

são será tomada com esses dados? Em se-
guida, define-se o fato central — ou seja, 
o evento que está sendo medido. A partir 
disso, identificam-se as dimensões analíti-
cas (tempo, localização, cliente, serviço) e 
avalia-se se os dados disponíveis têm qua-
lidade suficiente para sustentar esse nível 
de detalhe. Por fim, pondera-se o custo-
-benefício entre granularidade fina (mais 
detalhamento, mais complexidade) e gra-
nularidade grossa (menos detalhamento, 
menor flexibilidade).

Um CEO pode não saber programar ou 
entender o funcionamento interno de um 
data warehouse. Mas precisa, sim, saber 
fazer a pergunta certa: “Estamos analisan-
do os dados no nível certo de granularida-
de para o tipo de decisão que preciso to-
mar?” Esse simples questionamento po-
de evitar desperdício de milhões, redire-
cionar estratégias equivocadas e garantir 
que as análises entreguem o que prome-
tem: clareza, precisão e valor estratégico.

Se a empresa é analógica ou em transi-
ção digital, o conceito permanece o mes-
mo. A diferença está em quem domina es-
sa estrutura: o dado bruto por si só não ge-
ra inteligência. Mas a granularidade cer-
ta, aplicada ao contexto certo, transforma 
qualquer organização — independente-
mente do quão digital seja seu CEO.

No Dia Mundial da Saú-
de, celebrado nesta segun-
da-feira (7), a BRK, con-
cessionária responsável 
pelos serviços de água e 
esgoto em Sumaré, des-
taca o papel fundamental 
do saneamento básico na 
promoção da saúde públi-
ca. O acesso à água potá-
vel e ao tratamento ade-
quado de esgoto são me-
didas essenciais para pre-
venir doenças e garantir 
qualidade de vida para a 
população.

De acordo com o estudo 
“Saneamento no Brasil: Im-
pactos na Saúde e na Eco-
nomia”, realizado pelo Ins-
tituto Trata Brasil em par-
ceria com a GO Associa-
dos, a falta de infraestru-
tura de saneamento ainda 
representa um grande de-
safio no país. Cerca de 35 
milhões de brasileiros não 
têm acesso à água tratada, 
mais de 100 milhões vivem 
sem coleta de esgoto e ape-
nas 45% dos efluentes cole-
tados são tratados.

A pesquisa evidencia que 
a ausência de saneamento 
adequado está diretamente 
relacionada ao aumento de 
doenças como diarreia, den-
gue, leptospirose e infecções 
parasitárias, impactando es-
pecialmente crianças meno-
res de cinco anos. A diarreia, 
por exemplo, é responsável 
por cerca de 14% das mortes 
nessa faixa etária em áreas 
sem saneamento.

Comprometida com a 
promoção da saúde pú-
blica, a BRK garante que a 

água fornecida à população 
de Sumaré atenda aos mais 
rigorosos padrões de qua-
lidade. O monitoramento é 
realizado desde a captação 
nos mananciais, passando 
pelo processo de tratamen-
to, até a distribuição.

“O saneamento básico é 
um dos pilares fundamen-
tais da saúde pública. Com 
um serviço de qualidade, 
reduzimos significativa-
mente os casos de doen-
ças transmitidas pela água, 
como disenteria e cólera, e 

evitamos internações hos-
pitalares causadas por in-
fecções de veiculação hí-
drica”, explica Viviane Mo-
raes, gerente de operações 
da BRK em Sumaré.

A coleta e o tratamento 
de esgoto também desem-
penham um papel essencial 
na prevenção de doenças. 
Para fortalecer essa estru-
tura, a BRK investe conti-
nuamente em Sumaré, com 
destaque para a construção 
da Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) Tijuco Pre-

to, que contará com tecno-
logia de ponta para garan-
tir que o esgoto tratado seja 
devolvido ao meio ambien-
te sem contaminantes.

“Investir em saneamen-
to é investir na saúde e na 
qualidade de vida da popu-
lação. Nosso compromis-
so é garantir que Sumaré 
continue evoluindo em in-
fraestrutura de água e es-
goto, prevenindo doenças 
e promovendo um ambien-
te mais seguro para todos”, 
reforça a gerente. | Da Redação

No Dia da Saúde, BRK exalta tratamento da água e esgoto

No total, 29 menores atendidos pelo CER (Centro Educacional Rebouças) confeccionaram histórias em quadrinhos de 
de autoria própria baseadas em temas ambientais; ação sensibilizou crianças e adolescentes para o saneamento básico

Realizado pela BRK, projeto HQ do 
Saneamento é concluído em Sumaré

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, concluiu nesta sema-
na o projeto HQ do Sanea-
mento. O objetivo da ação 
foi sensibilizar crianças e 
adolescentes sobre a im-
portância do saneamento 
básico em seus cotidianos, 
promovendo qualidade de 
vida, saúde e preservação 
do meio ambiente.

O evento de entrega das 
HQs contou com a pre-
sença dos pais, tornan-
do a ocasião ainda mais 
especial. Antes da distri-
buição, alguns dos alunos 
apresentaram um trabalho 
que realizaram sobre a im-
portância da conservação 
ambiental, além dos brin-
quedos criados a partir de 
materiais reciclados. Es-
sa apresentação não ape-
nas enriqueceu a experiên-
cia, mas também reforçou 
a mensagem de cuidado 
com o meio ambiente.

O projeto, desenvolvido 
em três aulas sob a orien-
tação do desenhista Thia-
go de Campos Brito dos 
Santos, teve como objeti-

Crianças usaram criatividade em quadrinhos transformando conceitos em histórias educativas

divulgação é um tema que precisa ser 
trabalhado desde cedo, e a 
arte é uma ferramenta po-
derosa para isso. Acredito 
que essas HQs podem ge-
rar impacto não só nelas, 
mas também em suas fa-
mílias e na comunidade”, 
destaca o desenhista.

CERIMÔNIA
Na cerimônia, cada 

criança recebeu cinco 
exemplares das histórias 
de própria autoria impres-
sos em gráficas, além um 
exemplar com a coletânea 
das histórias de todas as 
crianças. Acompanhou o 
kit um gibi da Turma da 
Mônica sobre saneamen-
to, contribuindo para pro-
mover um aprendizado lú-
dico e interativo sobre o te-
ma central. 

“Esse projeto é uma im-
portante oportunidade pa-
ra que as crianças enten-
dam o valor do saneamento 
e sua relação com a saúde e 
o meio ambiente. Estamos 
muito satisfeitos com a par-
ticipação da comunidade e 
com os resultados alcança-
dos”, destaca Cristian Bar-
bosa, coordenador de Co-
municação e Sustentabili-
dade da BRK em Sumaré. 

vo sensibilizar os partici-
pantes sobre a importân-
cia do saneamento básico 
para a qualidade de vida e 
saúde da comunidade. As 

crianças exploraram con-
ceitos como a preservação 
ambiental e os benefícios 
diretos do saneamento, re-
sultando em HQs que refle-

tem suas compreensões e 
imaginações.

“Foi incrível ver a cria-
tividade das crianças ga-
nhando forma nos qua-

drinhos. Elas consegui-
ram transformar conceitos 
importantes em histórias 
envolventes e educativas. 
A conservação ambiental 
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100 dias de trabalho, 
100 dias de mudança. 

já sente Sumaré
a        diferença! 

 

Entrada gratuita

Evento, que acontecerá no estacionamento do Shopping Hortolândia de 10 a 13 de abril, traz gastronomia diversificada 
e de qualidade, além de ação social; organização prevê que milhares de pessoas vão comparecer aos quatro dias de festa

Hortolândia recebe a 
partir da próxima quinta-
-feira (10) a “1ª Festa do Mo-
rango”. O evento, que terá 
entrada gratuita e vai até 
o domingo (13), acontece-
rá no estacionamento do 
Shopping Hortolândia. A 
expectativa é que milhares 
de pessoas compareçam 
nos quatro dias de festa.

Para quem gosta de mo-
rango, opções não faltarão 
como espeto de morango, 
morango do nordeste, bolo 
de pote de morango, crepe 
de morango, pavê de mo-
rango, torta de morango, 
fondue de morango, co-
xinha de morango, chur-
ros de morango, torresmo 
de rolo com geleia de mo-
rango, burger de moran-
go, burger com salada de 
morango, coxinha de mo-
rango, pastel de morango, 
chopp de morango, licor 
de morango, milkshake de 
morango, sorvete de mo-
rango, vinagrete de moran-
go, caipirinha de morango, 
drinks de morango, bom-
bom de morango, croissant 
de morango, estrogonofe de 
morango, nacho com geleia 
de morango, merengue de 
morango, churros com pis-

Festa inédita na cidade vai oferecer infinidade de doces de morango, como espeto, crepe, torta e bolo

1ª Festa do Morango chega com série 
de atrações musicais em Hortolândia

d
iv

u
lg

aç
ão família”, disse Brenda de 

Paula, organizadora.

ConCurso
A 1ª Festa do Morango de 

Hortolândia traz o concur-
so Rainha do Morango. Pa-
ra participar, acesse a re-
de social do evento: @fes-
tadomorango.oficial e ve-
ja as regras.

MúsiCa
O evento vai acontecer 

com uma programação 
musical para todos os dias 
de festa. Na quinta, às 19h, 
haverá apresentação de 
Diet Music - Cover Mamo-
nas Assassinas; na sexta, 
às 19h, será a vez da Ban-
da Confisco - Tributo Char-
lie Brown Jr; no sábado, às 
19h30, Nova Legião- Cover 
Legião Urbana; e domingo, 
às 13h, Gulliver Trio - Rock 
90/00. Ainda no domingo, 
às 19h, haverá apresenta-
ção da Cross Road - Tribu-
to Bon Jovi.

solidariEdadE
Para quem quiser cola-

borar haverá um ponto de 
arrecadação de alimento 
não perecível no local do 
evento. O que for arrecada-
do será destinado ao Fun-
do Social de Solidariedade 
de Hortolândia.

tache e morango, morangos 
frescos, waffle de morango, 
bubble waffle de morango, 
doce de ninho com moran-
go, entre outros pratos.

A festa vai oferecer ou-
tras opções gastronômi-

cas como torresmo de rolo, 
costela, burger na parrilla, 
baião de dois, feijão tropei-
ro, espetinho, pastéis, co-
mida mexicana, batata fri-
ta, coxinha, arroz carretei-
ro, doces caseiros, hot holl, 

temaki, tempurá, espeto 
de camarão, churros, além 
de diversos drinks, chopp, 
entre outros.

“Estamos felizes em rea-
lizar pela primeira vez a 
festa em Hortolândia. Esse 

evento é sempre esperado 
por todos, principalmen-
te pelas várias opções que 
apresentamos ao público, 
além das atrações musi-
cais e, claro, muito chopp. 
É um evento para toda a 

da redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Festa do Morango 
em Hortolândia

Quando: 10,11,12 e 13 de abril.
Onde: r. José Camilo de 
Camargo, 5 , Hortolândia – SP.
Horário: quinta e sexta das 
17h às 22h; sábado e domingo 
das 12h às 22h.

entrada gratuita.

sErViÇo
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é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia
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O medo de todo pequeno empresário: 
ser excluído do Simples Nacional!

Já imaginou ser 
su r preend ido ao 
abrir o e-CAC e des-
cobrir que sua em-
presa foi excluída do 
Simples Nacional?

O Simples Nacio-
nal é praticamente 
um salva-vidas pa-
ra micro e pequenas 
empresas no Brasil. 
Menos burocracia, menos impostos, mais 
praticidade. Mas, justamente por ser um 
regime especial, ele vem com um paco-
te de regras que, se não forem seguidas à 
risca, podem te jogar direto para o Lucro 
Presumido ou Real. E aí, meu amigo, o que 
era vantagem vira um problemão.

A exclusão significa pagar mais impos-
tos, enfrentar uma enorme burocracia e 

ver seu caixa esva-
ziar rapidinho. Pa-
rece um pesadelo, 
né? Mas calma! Ho-
je eu vou te explicar 
os principais motivos 
que podem te tirar do 
Simples e, mais im-
portante, como evi-
tar esse tombo.

POr que vOCê PODe ser exCluíDO 
DO sIMPles NaCIONal?
A Receita Federal não exclui empresas 

do Simples por capricho, sempre há um 
motivo – e, na maioria das vezes, ele po-
deria ter sido evitado. Aqui estão os prin-
cipais:

- Faturamento acima do limite per-
mitido – Crescer é ótimo, mas sem plane-

jamento, você pode ser automaticamente 
desenquadrado.

- Atividade não permitida – Algumas 
atividades não podem se beneficiar do 
Simples. O seu CNAE pode estar te impe-
dindo e você nem sabe!

- Débitos com o INSS ou Receita Fe-
deral – Sim, aquele imposto atrasado que 
você esqueceu de pagar pode te derrubar.

- Problemas cadastrais – Pequenos er-
ros como um dado incorreto no cadastro, 
podem custar caro.

Se a Receita identifica alguma irregula-
ridade, ela envia um aviso chamado Ter-
mo de Exclusão do Simples Nacional. 
Nesse documento, você encontra os mo-
tivos da exclusão e o prazo para resolver a 
situação antes que o pior aconteça.

FuI exCluíDO e NãO saBIa! e aGOra?
Nem sempre o empresário recebe a no-

tificação. Mas calma, tem como descobrir 
o que aconteceu:

- Acesse o Portal do Simples Nacio-
nal e procure pela opção de consulta de 
exclusão.

- Entre no Portal e-CAC da Receita Fe-
deral e verifique as comunicações oficiais.

Se você realmente não foi notificado 
corretamente, pode até buscar a anulação 
da exclusão, mas, na maioria dos casos, o 
melhor caminho é entender o problema e 
correr para resolvê-lo.

e quaIs sãO Os eFeItOs Dessa exClusãO?
Aqui começa a dor de cabeça:
- Aumento da carga tributária – O Sim-

ples Nacional tem alíquotas reduzidas, fora 

dele, prepare-se para pagar mais impostos.
- Burocracia triplicada – O recolhimen-

to unificado de tributos desaparece e vo-
cê precisa lidar com obrigações acessórias 
muito mais complexas.

- Perda de competitividade – Com um 
custo maior, seus preços podem subir e 
sua margem de lucro encolher.

teM COMO vOltar aO sIMPles NaCIONal?
Boa notícia: tem, mas não é de forma 

automática.
Passo 1: Regularize o que te fez ser ex-

cluído – pague os débitos, corrija o cadas-
tro, ajuste a atividade, o que for necessário.

Passo 2: Solicite a reinclusão no Sim-
ples Nacional, mas atenção: isso só pode 
ser feito no início do ano, até 31 de janei-
ro. Perdeu o prazo? Só no ano seguinte!

CONClusãO: O que Fazer aGOra?
Ser excluído do Simples Nacional é um 

pesadelo real para muitos empresários. 
Mas a boa notícia é que, com planejamen-
to e acompanhamento adequado, dá pa-
ra evitar esse problema – e se você já caiu 
nele, dá para sair também.

Se você tem dúvidas sobre sua situação, 
não espere a Receita te pegar de surpre-
sa! Verifique sua regularidade, consulte 
um especialista e proteja o seu negócio. 
Afinal, o Simples só é simples para quem 
joga dentro das regras.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Prefeitura de Sumaré 
está na fase final de apre-
sentação ao Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP) dos resulta-
dos da sindicância adminis-
trativa instaurada para apu-
rar as irregularidades iden-
tificadas em contrato firma-

do durante a gestão da ex-
-prefeita Cristina Conceição 
Bredda Carrara. A investiga-
ção interna foi iniciada após 
o TCE-SP julgar irregular o 
contrato e sua execução na 
área ambiental.

A sindicância foi moti-
vada pela decisão do TCE-
-SP que manteve o enten-
dimento de irregularidade 
na contratação da empre-

sa Amazonya Equipamen-
tos EIRELI – EPP. O contra-
to, que tinha por objetivo a 
aquisição de uma central 
de triagem de coleta seleti-
va com capacidade de 200 
toneladas por mês, incluía 
projeto, instalação, frete, 
montagem e treinamento, 
além do fornecimento de 
material e mão de obra, to-
talizando R$ 277.980,00.

Na decisão unânime da 
Primeira Câmara do TCE-
-SP, foi mantida a condena-
ção da ex-prefeita Cristina 
Carrara e de ex-secretários 
municipais. O órgão iden-
tificou falhas na execução 
contratual, inadimplência 
da administração e ausência 
de planejamento financeiro, 
resultando na declaração de 
ilegalidade das despesas e 

responsabilização dos orde-
nadores de despesas.

O recurso da ex-prefei-
ta foi negado, mantendo 
o julgamento de irregula-
ridade da tomada de pre-
ços, do contrato e da exe-
cução contratual. Com isso, 
a Prefeitura de Sumaré se 
viu obrigada a instaurar a 
sindicância administrativa 
para apurar a responsabi-

Prefeitura vai finalizar sindicância depois 
de contrato irregular da gestão Cristina

HeraNças eM suMaré

Remuneração diferenciada corresponde a 50% para horas extraordinárias cumpridas em dias úteis e 100% para domingos 
e feriados; decreto publicado estabelece que a jornada extra não poderá ultrapassar duas horas diárias e 40 horas por mês

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) as-
sinou decreto estabelecen-
do novas diretrizes para a 
prestação de serviços ex-
traordinários (horas extras) 
no funcionalismo público 
municipal. A regulamenta-
ção visa disciplinar a con-
cessão das horas extras, ga-
rantindo maior controle e 
transparência na adminis-
tração pública.

 A medida, baseada no 
artigo 89 da Lei Ordinária 
nº 4.967/2010, determina 
que as horas extras serão 
concedidas apenas em ca-
ráter excepcional e even-
tual, com expressa autori-
zação do responsável dire-
to pelo servidor. Além dis-
so, a justificativa para a ne-
cessidade do serviço deve-
rá ser formalizada pelo se-
cretário da respectiva pas-
ta ou pela chefia imediata 
do servidor.

Segundo o decreto, a 
realização de ser v iços 
extraordinários deve ser 
precedida de justificati-
va escrita, comprovando 
a necessidade e urgência 
do trabalho. A Secretaria 
Municipal de Gestão de 
Pessoas irá avaliar cada 
solicitação, observando 
os limites orçamentários 
e financeiros antes da au-
torização.

A remuneração diferen-
ciada prevê um acréscimo 
de 50% para horas extras 
realizadas em dias úteis e 
100% para domingos e fe-
riados. A jornada extraor-
dinária não poderá ultra-
passar duas horas diárias 
e 40 horas mensais, salvo 
casos excepcionais devi-

damente autorizados pelo 
chefe do Poder Executivo.

As horas extras não pode-
rão ser concedidas de forma 
contínua, exceto para servi-
ços essenciais e emergen-
ciais. As secretarias muni-
cipais deverão monitorar a 
execução das horas extras, 
lançando-as em um siste-
ma próprio e emitindo re-
latórios mensais.

A regulamentação tam-
bém exclui os ocupantes 
de cargos comissionados 
e funções de confiança do 
recebimento de pagamen-
to por serviço extraordiná-
rio, conforme previsto em 
lei municipal.

reCursOs PúBlICOs
Com essa medida, a Pre-

feitura de Sumaré busca 
assegurar transparência e 
eficiência na gestão dos re-
cursos públicos, evitando 
abusos e garantindo que as 
horas extras sejam conce-
didas apenas quando estri-
tamente necessárias.

Chefe do Executivo define que horas extras não serão 
concedidas ‘de forma contínua’, somente a serviços necessários

Henrique regulamenta horas extras 
para servidores públicos de Sumaré

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

lidade interna e atender às 
determinações do TCE-SP.

A sindicância analisou 
documentos para esclare-
cer eventuais responsabi-
lidades dos gestores envol-
vidos. A conclusão do pro-
cesso será encaminhada ao 
Tribunal de Contas, após 
solicitação da Corte.

Recentemente, o conse-
lheiro do TCE, Dimas Rama-
lho, deu 30 dias para o muni-
cípio apresentar a conclusão 
da sindicância anteriormen-
te instaurada pela adminis-
tração municipal após as ile-
galidades apontadas na con-
tratação da empresa.

regulamentação 
exclui funções 

de confiança do 
recebimento de 

pagamento
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Atividades fora de sala de aula 
contam para aposentadoria 

especial de professores
Recentemente, uma importante deci-

são judicial reconheceu que as atividades 
pedagógicas realizadas fora da sala de au-
la também devem ser consideradas para 
a concessão da aposentadoria especial de 
professores. 

A sentença, proferida pelo juiz Rodrigo 
de Melo Brustolin, do 4º Juízo do Núcleo 
da Justiça 4.0 de Goiânia, assegurou esse 
direito a uma professora da rede estadual 
que desempenhou funções como supervi-

sora de ensino fundamental e dinamiza-
dora de biblioteca.

PROFESSORA TEVE TEMPO DE SERVIÇO 
DESCONSIDERADO PELO ESTADO
A professora, que pleiteava a aposen-

tadoria pelo regime especial, já havia 
cumprido os requisitos de idade e tem-
po de contribuição: 52 anos de idade e 
25 anos de serviço. 

No total, ela somava 30 anos e 229 dias 

de atividade no magistério. No entanto, 
o Estado de Goiás desconsiderou os oito 
anos em que ela atuou fora da sala de au-
la e negou o benefício. 

Frente a essa negativa, a servidora re-
correu à Justiça.

FUNÇÕES SÃO RECONHECIDAS 
COMO MAGISTÉRIO
O juiz entendeu que as funções desem-

penhadas pela professora são caracteri-
zadas como assessoramento pedagógico, 
o que se enquadra na legislação que rege 
a aposentadoria especial do magistério. 

Para o magistrado, a atividade docente 
não se limita exclusivamente ao ambien-
te da sala de aula. 

Em sua argumentação, ele destacou que, 
mesmo fora da sala de aula, tais ativida-
des exigem conhecimentos técnicos e pe-
dagógicos específicos do profissional do 
magistério e, por estarem diretamente li-
gadas ao processo educacional, devem ser 
reconhecidas como parte integrante da 
função de magistério.

A defesa da professora, representada pe-
lo advogado Eurípedes Souza, corroborou 
com esse entendimento. “Embora reali-
zadas fora da sala de aula, essas ativida-
des são essenciais ao processo pedagógi-
co, sendo legítimo que integrem a função 
de magistério”, afirmou Souza.

DECISÃO ESTÁ ALINHADA COM 
A LEGISLAÇÃO FEDERAL E O STF
O juiz também citou a Lei Federal nº 

9.394/1996, que reconhece como funções 
de magistério as atividades pedagógicas 
exercidas por profissionais da educação. 

Além disso, ele ressaltou que essa inter-
pretação está em consonância com o en-
tendimento do Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre o tema.

Com essa decisão, o tempo de serviço 
da professora será devidamente compu-
tado, garantindo-lhe o direito à aposen-
tadoria especial. 

O caso abre precedentes importantes 
para outros profissionais da educação que 
se encontram na mesma situação, ao mes-
mo tempo em que fortalece o reconheci-
mento do trabalho pedagógico exercido 
fora da sala de aula.

Essa vitória jurídica reforça a necessi-
dade de reconhecer a amplitude do ma-
gistério, incluindo as diversas atividades 
que fazem parte do processo educacional. 

Para muitos professores, essa é uma con-
quista significativa, que reflete o verdadei-
ro alcance e a importância de sua função.

Gostou deste conteúdo? Continue 
acompanhando nossa coluna semanal 
para mais informações sobre previdên-
cia e outros temas relevantes. Tenha um 
excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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DISTRIbUIÇÃO CORRETA

A partir de 15 de abril, Executivo determinou obrigatoriedade de apresentar receita médica com prazo de validade para 
retirada de medicamentos; em controle na concessão de fármaco, somente quem for do município pode ser beneficiado

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Monte Mor pu-
blicou resolução que disci-
plina a concessão de medi-
camentos na cidade. A no-
va normativa tem o objeti-
vo de garantir organização 
e eficiência na distribuição 
de medicamentos para os 
moradores, assegurando o 
acesso universal dentro do 
Sistema Único de Saúde.

De acordo com a resolu-
ção do secretário municipal 
de Saúde, Wagner Tegon, a 
medida visa otimizar os re-
cursos públicos e garantir 
que os pacientes recebam 
os medicamentos necessá-
rios conforme a disponibi-
lidade da rede municipal.

A Resolução estabelece 
normas e procedimentos pa-
ra a retirada de medicamen-
tos, como a obrigatoriedade 
de receita médica. “Os me-
dicamentos serão forneci-
dos apenas mediante apre-
sentação de receita médica 
válida, emitida por profis-
sionais da rede pública ou 
particular. No caso de pres-

Saúde estabelece regras para entrega 
de remédios do SUS em Monte Mor

divulgação

A Câmara Municipal 
de Monte Mor anunciou 
a criação da Comissão Es-
pecial “Frente Parlamen-
tar dos Direitos das Mu-
lheres”. A medida foi pro-
mulgada pelo presiden-
te da Casa, vereador Beto 
Carvalho (PP). A iniciati-
va, de autoria da vereado-
ra Camilla Hellen (Repu-
blicanos), tem como ob-
jetivo promover estudos, 
debates e ações voltadas 
à garantia dos direitos das 
mulheres no município, 

fortalecendo as políticas 
públicas direcionadas pa-
ra essa causa.

De acordo com o tex-
to, a Comissão terá diver-
sas atribuições, incluindo 
a realização de atividades 
em parceria com entidades 
da sociedade civil, o Po-
der Público e o Judiciário. 
Além disso, será respon-
sável por organizar cam-
panhas e debates sobre te-
mas de interesse femini-
no, examinar denúncias de 
discriminação contra mu-
lheres e propor novos pro-
jetos de lei voltados à equi-
dade de gênero.

A Frente Parlamentar 
será composta por quatro 
vereadores nomeados pelo 
presidente da Câmara, as-
segurando a representativi-
dade partidária. O manda-
to da comissão se estenderá 
até o final da legislatura ou 
até a conclusão dos traba-
lhos necessários, conforme 
decisão de seus membros.

Os vereadores que com-
põem a Frente poderão 
convidar especialistas, au-
toridades e representantes 
de entidades públicas e pri-
vadas para contribuir com 
os estudos e debates sobre 
os direitos das mulheres.

As reuniões da Frente 
Parlamentar serão abertas 
ao público e poderão ocor-
rer na sede da Câmara Mu-
nicipal ou em outros locais 
definidos pelos membros. 
Para garantir transparên-
cia e participação da socie-
dade, a Câmara se compro-
meteu a divulgar ampla-
mente as atividades desen-
volvidas pela Comissão.

Anualmente, a Frente 
Parlamentar encaminhará 
um relatório detalhado de 
suas ações à Mesa Diretora 
da Câmara, documentando 
todas as iniciativas promo-
vidas ao longo do período.

Câmara de Monte Mor cria Comissão 
Especial dos Direitos das Mulheres

FRENTE PARLAMENTAR

divulgação

Camilla Hellen aponta 
necessidade de 
desenvolver estudos 
para projetos que 
‘realmente façam 
a diferença’

Camilla Hellen disse 
que “é notório que a vio-
lência contra mulher no 
Brasil bate recordes alar-
mantes, que foram mais 
agravados pela pandemia, 
e em Monte Mor esses nú-
meros também aumenta-
ram”. “A gente precisa de-

senvolver bastante estu-
dos, para, daí, poder colo-
car projetos que realmente 
vão fazer a diferença nesta 
pauta”, destacou, citando a 
relevância de políticas que 
poderão resultar em em-
poderamento e empreen-
dedorismo feminino.

Todas as receitas serão 
digitalizadas para registro 
no prontuário do paciente, 
permitindo um histórico 
de tratamentos e retiradas.

A resolução entrará em 
vigor no dia 15 de abril. Pa-
ra mais informações, os ci-
dadãos podem entrar em 
contato com a Secretaria 
Municipal de Saúde pelo 
telefone (19) 3879-9000.

Ainda na saúde, uma 
das principais propostas 
do governo Murilo Rinal-
do é a reordenação da re-
de de postos. Tal reorde-
nação considera a reforma 
das unidades de saúde, in-
formatização e a integra-
ção de todos os pontos da 
saúde, incluindo consultó-
rios e a rede privada, onde 
os exames que forem feitos 
na rede pública, poderão 
ser acessados pelos médi-
cos cadastrados na rede 
particular. Assim, o histó-
rico de cada paciente da 
rede pública ficará dispo-
nível a profissional creden-
ciado, mesmo que seja da 
rede privada. Isso evitará o 
excesso de exames no mes-
mo paciente.

O foco prioritário na 
Atenção Primária do mu-
nicípio visará o estímulo 
da Estratégia de Saúde da 
Família e programas fede-
rais junto aos programas 
municipais como controle 
da hipertensão e diabetes, 
pré-natal, o crescimento e 
desenvolvimento infantil, 
cuidado do adolescente, do 
paciente acamado, saúde 
mental, entre outros.

Para acompanhar essa 
modernização, a gestão mu-
nicipal aposta na implemen-
tação de sistemas tecnoló-
gicos que facilitarão a ges-
tão da saúde pública. Entre 
as inovações previstas está 
a digitalização dos proces-
sos, permitindo o agenda-
mento online de consultas 
e exames, o controle disci-
plinado da distribuição de 
medicamentos e a utiliza-
ção de plataformas intera-
tivas para melhorar a co-
municação entre pacientes 
e profissionais de saúde. O 
uso de aplicativos móveis 
é uma das formas de facili-
tar o acesso às informações 
médicas, tornando o atendi-
mento mais ágil e integrado.

crições particulares, os me-
dicamentos devem constar 
na lista disponibilizada pe-
lo município”, diz. As recei-
tas emitidas pelo SUS terão 
um prazo de 60 dias para re-
tirada dos medicamentos.

Haverá controle na en-
trega. Os farmacêuticos se-
rão responsáveis por confe-
rir as receitas e registrar a 
quantidade fornecida, ga-
rantindo rastreabilidade da 
distribuição.

Somente pacientes resi-
dentes e domiciliados em 
Monte Mor terão direito à 
retirada, sendo necessária 
a apresentação de compro-
vante de residência atuali-
zado e do Cartão SUS.

secretário Wagner 
Tegon trabalha na 
informatização e 
integração da rede 
pública de saúde 
de Monte Mor



O Shopping ParkCity Su-
maré continua, hoje, a pro-
gramação especial “Aven-
tura de Páscoa”, com brin-
cadeiras e diversão gratui-
tas para toda a família. Ini-
ciadas ontem, as atividades 
recreativas serão realizadas 
também no próximo final 
de semana (12 e 13 de abril).

Neste domingo, as crian-
ças de 4 a 12 anos poderão 
soltar a imaginação nas Ofi-
cinas Criativas. Entre 14h e 
16h, os pequenos poderão 
personalizar máscaras em 
formato de óculos de Pás-

coa e, das 16h às 18h, será a 
vez de criar coelhinhos com 
bexigas. As vagas são limi-
tadas e as inscrições devem 
ser feitas no local.

A tradicional brincadei-
ra de Caças aos Ovos será 
realizada no sábado, 12/4, 
com sessões às 14h, 15h30 
e 17h. No final do percur-
so, os participantes te-
rão um encontro especial 
com o Coelhinho da Pás-
coa e os personagens Juju-
ba e Marshmallow. A ati-
vidade, recomendada pa-
ra crianças de 4 a 12 anos, 

conta com o apoio da loja 
Zanini Kids. As inscrições 
devem ser feitas no local e 
no dia do evento. As vagas 
são limitadas.

Para encerrar a progra-
mação, no domingo, 13/4, 
a Coelhinha Bailarina fa-
rá três encontros especiais 
para fotos. As sessões acon-
tecem às 14h, 15h30 e 17h.

Gisele Alvares, Coorde-
nadora de Marketing do 
empreendimento, expli-
ca que a maioria das ativi-
dades é recomendada pa-
ra todas as idades e as ins-

crições devem ser feitas no 
dia do evento. Para partici-
par, as crianças precisam 
estar acompanhadas dos 
pais ou responsáveis maio-
res de idade.

“Mais uma vez o Shop-
ping ParkCit y Sumaré 
preparou uma programa-
ção de Páscoa encantado-
ra, animada e diversifica-
da para proporcionar mo-
mentos inesquecíveis às fa-
mílias”, comenta Leila Da-
da, Coordenadora de Ad-
ministração Geral da AD 
Shopping.                | Beth Soares

Shopping promove Caça aos Ovos e oficinas 
temáticas gratuitas para o público infantil

Aventura de Páscoa: programação tem diversão 
para toda a família no Shopping ParkCity Sumaré

Apesar do preço alto, os 
ovos de chocolate ainda li-
deram quando o assunto é 
presentear na Páscoa, se-
gundo pesquisa da platafor-
ma Gente, da Globo. O pro-
duto aparece em primeiro 
lugar na lista de preferên-
cias do consumidor, segui-
do de bombons e barras de 
chocolate. Lojas especiali-
zadas na comercialização 
de chocolates, no Shopping 
ParkCity Sumaré, estimam 
vender até 11% a mais nes-
ta Páscoa, comparado com 
o mesmo período de 2024.

Alexandre Canina, pro-
prietário franqueado da Ca-
cau Show, unidade do Shop-
ping ParkCity Sumaré, es-
pera um aumento nas ven-
das entre 3% e 5%. “Já esta-
mos sentindo a movimenta-
ção antecipada da Páscoa. 
Os ovos infantis estão com 
a venda acelerada compara-
do ao ano anterior. Os pais 
e avós, se anteciparam pa-
ra não correr o risco de ficar 
sem o ovo escolhido para os 
pequenos”, observa Canina.

Segundo o empresário, 
os ovos infantis, especial-

mente aqueles que acompa-
nham brindes, são os mais 
procurados na loja, seguido 
dos trufados e sua diversi-
dade de sabores. Outro su-
cesso são os ovos de pista-
che, seja o tipo mais tradi-
cional ou na versão do chef, 
com pedaços de pistache 
na casca. Na Cacau Show, 
o consumidor encontra pro-
dutos da linha Cacau Magia, 
a partir de R$ 9,99, e ovos a 
partir de R$ 19,99.

Giovana Panazzolo, 
franqueada da Kopenha-
gen, no Shopping ParkCity 

Sumaré, também está oti-
mista com o ritmo de ven-
das. Ela espera um aumen-
to de 11% no faturamento 
na Páscoa deste ano, com-
parado com o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

“Alguns ovos já estão até 
esgotando, como é o caso do 
Moranguinho, que está sen-
do um sucesso”, comemo-
ra a empreendedora, refe-
rindo-se ao ovo de chocola-
te branco com morango em 
flocos que acompanha a bo-
neca Moranguinho, original 
da Estrela. Outro hit da li-

nha infantil é o ovo Friends 
que oferece como brinde 
bonequinhos da famosa sé-
rie de televisão. “Os ovos da 
linha Língua de Gato são os 
mais procurados pelos nos-
sos clientes, carro-chefe de 
vendas”, observa Giovana.

Na Kopenhagen, o ovo 
tradicional mais barato 
custa R$ 84,90. Segundo 
Giovana, o consumidor que 
busca produtos da marca 
com preços mais acessíveis 
tem opções a partir de R$ 
29,90, caso da cenourinha 
de chocolate.

Na pesquisa Gente Glo-
bo, os entrevistados apon-
tam o ovo de Páscoa como 
principal tipo de presen-
te porque “cultiva o clima 
de magia da data”. O estu-
do também mostra que o 
consumidor leva em consi-
deração três fatores na hora 
de comprar os presentes de 
chocolate: qualidade, pre-
ço, promoções e descontos. 
Além disso, 35% dos consu-
midores disseram que pre-
tendem comprar o presente 
na semana da Páscoa. 

| Beth Soares

Consumidor mantém hábito de presentear com ovos de chocolate
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expectativa no vaReJo

Tradição de presentear e festejar a data mantém o setor varejista otimista mesmo com a crise global do cacau e a 
inflação no preço de alimentos, apontam levantamentos da ACIC e da APAS; tíquete médio do consumo deve subir

O comércio da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas), que inclui os 
municípios de Sumaré, No-
va Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia está 
otimista com as vendas da 
Páscoa. De acordo com le-
vantamento divulgado pela 
ACIC (Associação Comer-
cial e Industrial de Campi-
nas), o varejo deve registrar 
um aumento de 5,5% no fa-
turamento com as vendas 
de Páscoa, neste ano, com-
parado com o mesmo pe-
ríodo de 2024.

Conforme o estudo, a 
data deve movimentar R$ 
356,8 milhões na RMC, 
contra R$ 338,2 milhões 
em 2024, com a venda de 
produtos típicos da épo-
ca, que vão além dos tradi-
cionais ovos de chocolate. 
Entram nessa lista peixes, 
com destaque para o baca-
lhau, bebidas, doces, deco-
ração, dentre outros.

O economista da ACIC, 
Mário Eduardo Campos, 
destaca que, apesar da cri-
se global do cacau e da in-
flação que impactam os ali-
mentos, a previsão ainda é 
positiva para o comércio.

Segundo ele, além do 
aumento nas vendas, o tí-
quete médio de consumo 
também deve crescer 6%, 
passando de R$ 127,90, em 
2024, para R$ 135,90 nes-
te ano. A valorização dos 
produtos de chocolate, 
que subiram 14,3% nos úl-
timos 12 meses, segundo o 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), 

Consumo de produtos típicos de Páscoa, como os tradicionais ovos 
de chocolate, promete aumentar faturamento no comércio da RMC

Vendas de Páscoa devem crescer 5,5% 
na RMC e movimentar R$ 356,8 mi

AgênciA BrAsil | DivulgAção Entre os itens que terão 
aumento expressivo de pre-
ços, destacam-se a azeitona 
e o chocolate. Nos últimos 12 
meses até fevereiro de 2025, 
o preço das azeitonas subiu 
mais de 25%, enquanto o 
chocolate teve um aumento 
de 15,5%. Além disso, as be-
bidas alcoólicas, como o vi-
nho, acumularam uma alta 
de 9,52% no mesmo período, 
superando a inflação geral.

tenDÊncia De conSUMo
Pesquisa realizada pela 

plataforma Gente, da Globo, 
sobre as tendências de con-
sumo do brasileiro na Pás-
coa mostra que a tradição 
de celebrar a data fala mais 
alto do que a inflação dos 
alimentos. O estudo, divul-
gado em fevereiro, concluiu 
que o consumo nesta Páscoa 
deve aumentar, já que 83% 
dos brasileiros pretendem 
celebrar a data, 15% a mais 
dos 68% que comemoraram 
no ano anterior. Além dis-
so, 77% dos brasileiros dis-
seram que pretendem pre-
sentear alguém e 35% dizem 
que vão aumentar os gastos 
na Páscoa deste ano.

A técnica em radiolo-
gia, Michele Dias da Silva, 
45 anos, faz parte do gru-
po que mantém a tradição 
de comemorar a Páscoa em 
família, mesmo que o cus-
to seja alto. “Na Sexta-Fei-
ra Santa tem a tradicional 
bacalhoada em casa e, no 
domingo, é dia de chur-
rasco de Páscoa com ami-
go chocolate. Fazemos isso 
há mais de 20 anos. Tudo tá 
caro, mas a gente divide e 
vale muito a pena”, comen-
ta a moradora de Sumaré.

contribui para esse cenário.
A APAS (Associação Pau-

lista de Supermercados) 
projeta um crescimento de 
4,2% nas vendas em relação 
ao ano passado. Segundo a 
Associação, a data se con-
solida como uma das mais 
relevantes para o varejo, fi-
cando apenas atrás do Na-
tal e da Black Friday.

“Estamos otimistas com 
a Páscoa, um cenário de 
preços em desaceleração 
nesse primeiro trimestre e 
um feriado mais longo in-
centiva mais encontros en-
tre família e amigos. Uma 
excelente oportunidade pa-
ra incrementar as vendas. 
O cenário geral é positivo, 

e a previsão de crescimen-
to nas vendas demonstra a 
força da data para o setor”, 
afirma Erlon Ortega, presi-
dente da APAS.

Segundo Felipe Quei-
roz, Economista-Chefe da 
APAS, o crescimento real 
das vendas do setor no pe-
ríodo da Páscoa, será im-
pulsionado por uma série 
de fatores. “O aumento da 
população economicamen-
te ativa ocupada e o cres-
cimento da renda real de-
vem contribuir para o de-
sempenho do setor. A taxa 
de desemprego, em níveis 
historicamente baixos, e o 
maior número de pessoas 
empregadas desde 2012 são 

fatores positivos, mas a al-
ta taxa de juros pode atuar 
como um limitador, mode-
rando o ritmo das vendas”, 
explica Queiroz.

Em relação aos preços, 
existe um comportamento 
não uniforme dos itens que 
compõem a cesta de Pás-
coa, assinala o economista. 
O bacalhau, item tradicio-
nal da celebração, teve um 
aumento de apenas 0,49% 
nos últimos 12 meses, até 
fevereiro de 2025, o que o 
torna uma opção atraen-
te para os consumidores, 
exemplifica o especialista.

“Com o aumento da ren-
da real e a estabilização dos 
preços, o bacalhau se apre-

senta como uma alterna-
tiva viável para a mesa de 
Páscoa deste ano. Além dis-
so, itens essenciais para os 
pratos salgados, como ce-
bola e batata, apresenta-
ram uma queda superior 
a 50% no mesmo período”, 
comenta Queiroz.

Por outro lado, o azeite 
de oliva, embora tenha re-
gistrado uma alta de 9,25% 
nos últimos 12 meses, está 
em trajetória de desacelera-
ção desde abril de 2024. A 
recente redução de tributos 
de importação sobre itens 
da cesta básica promete 
impactar positivamente o 
preço do azeite nos próxi-
mos meses.

ArQuivo | TriBunA liBErAl
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Maiara & Maraisa se apresentam 
em Campinas neste mês de abril
Completando dez anos de carreira e vi-

vendo um momento profissional muito es-
pecial, as irmãs, Maiara & Maraisa, come-
moraram o sucesso da turnê iMEMsidão, 
do navio Maiara & Maraisa em Alto-Mar e 
anunciaram uma nova edição do projeto: 
Maiara & Maraisa In Concert! O espetáculo 
chega em Campinas e estreia um formato 
inédito pela primeira vez no interior pau-
lista. A apresentação vai acontecer duran-
te o festival Multi Arena no dia 30 de abril 
no estacionamento do Shopping Iguate-
mi. Os portões abrem às 17h. A realização 
do show é da Multi Produtora.

Estão disponíveis para o público três ti-
pos de ingressos: Pista, Área Vip e Cama-
rote Open Bar. Os ingressos podem ser ad-
quiridos pelo site https://multiarenacam-
pinas.com.br/maiara-maraisa-in-concert/.

Um legítimo presente aos fãs de todas 
as regiões do Brasil, In Concert foi inspi-
rado no sucesso de Ao Vivo em Portugal, 
um dos álbuns mais tocados de 2023 nas 
plataformas de música e no qual os su-
cessos da dupla receberam uma roupa-
gem especial que conta com a presença 
de uma orquestra composta exclusiva-
mente por mulheres.

O espetáculo é 
um formato dife-
rente dos shows 
habituais da du-
pla e apresenta-
ção de um reper-
tório exclusivo, 
como explicam 
as cantoras. “O 
momento pede 
um projeto as-
sim, é um sonho 
antigo que im-
plicava em mui-
ta maturidade e 
planejamento. 
Nossos fãs nos dão respaldo para sonhar, 
porque sabemos que eles embarcam e nos 
ajudam a realizar nossos sonhos”, refor-
çam as duas que estão ansiosas para apre-
sentarem o novo show ao público de Cam-
pinas e região.

Os organizadores adiantam que a ex-
periência será diferenciada. O show nun-
ca visto em Campinas terá uma dinâmi-
ca de apresentação e palco que lembram 
os shows de Las Vegas. “Tudo é grandio-
so nesse show e realmente muito espe-
cial, impossível assistir e não se emocio-
nar. Quem já participou de algum show 
delas, precisa ver esse novo e, quem não 
viu, terá a oportunidade de ver Maiara & 

Maraisa em um espetácu-
lo que vai deixar memórias 
inesquecíveis”, afirma Esté-
fano Bespalec Junior, à fren-
te da Multi Arena. 

MULTI PRODUTORA
Há mais de 20 anos 

atuando no mercado do 
show business, a Multi Pro-
dutora, localizada na cida-
de de Campinas, interior do 
Estado de São Paulo, já pro-
moveu centenas de shows 
dos mais diversos gêneros 
musicais, além de também 

gerenciar e potencializar a carreira de di-
versos artistas. Pitty, CPM 22, Dilsinho, 
Planta & Raiz, Detonautas, Priscilla Al-
cantara, Marcelo D2, entre tantos outros 
são alguns dos importantes nomes da ce-
na musical que já se apresentaram sobre 
a chancela da Multi Produtora.

SERVIÇO
Evento: Show Maiara & Maraisa
Data: 30 de abril
Horário de abertura dos portões: 17h
local: Shopping Iguatemi Campinas – aveni-

da Iguatemi, 777 - Vila brandina - Campinas/SP.
Mais informações: https://multiarenacampi-

nas.com.br/maiara-maraisa-in-concert/

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Na manhã da próxima 
terça-feira (8), a Câma-
ra de Nova Odessa realiza 
a primeira sessão de 2025 
do projeto “Câmara Melhor 
Idade”. Serão empossados 
nove titulares.

“Retomar esse importan-
te projeto é um dos passos 
para aproximar a popula-
ção do Poder Legislativo. 
Os novos vereadores terão a 

missão de realizar uma re-
união por mês, apresentan-
do indicações e utilizando 
toda estrutura da Câmara 
Municipal. Tenho certeza 
que irão apresentar ótimas 
sugestões para a cidade.”, 
disse o presidente da Câ-
mara, Oséias Jorge (PSD).

Serão empossados, a 
partir das 9h, os vereado-
res Anália Ferreira Olivei-
ra, Célia Dovidio Vagette 
da Silva, Edileusa Maria 
da Silva, Edmundo Corte-

ze, José Osmar, Marli Hele-
na Santiago, Raul Fernan-
des Guimarães, Roberto 
Monteiro Perdigão e Sô-
nica Welsh Cardoso Prado 
Guimarães da Serra. Todos 
são indicados pelo Espaço 
Melhor Idade mantido pela 
Prefeitura de Nova Odessa.

O “Câmara Melhor Ida-
de” foi instituído pelo De-
creto Legislativo 248, em 3 
de junho de 2014, de autoria 
do ex-vereador José Pereira, 
com o objetivo de desper-

tar o senso crítico nos ido-
sos, delimitado por noções 
claras de seus direitos, mas 
também de seus deveres.

Eles poderão apresentar 
apenas indicações relativas 
a todos os segmentos sociais 
do município. Todas as in-
dicações apresentadas nas 
sessões serão encaminha-
das para a administração 
municipal pela presidente 
do Legislativo, seguindo os 
mesmos trâmites das propo-
situras dos parlamentares.

‘Vereadores da Melhor Idade’ tomam 
posse na terça-feira, em Nova Odessa

Nomes que vão ocupar cadeiras foram
indicados pelo espaço da Melhor idade

NOVE TITULARES

divulgação
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FUTURO ALIADO

Estrutura poderá auxiliar cidade em episódios de grandes ocorrências, emergências e desastres naturais, situações em 
que as redes de telefonia móvel podem deixar de operar; grupo trabalha para se tornar Organização da Sociedade Civil

A Defesa Civil de Nova 
Odessa realizou uma reu-
nião recente com os inte-
grantes do GRENO (Gru-
po Rádio Emergência Nova 
Odessa) para tratar de inte-
resses comuns – especial-
mente, do apoio do órgão 
municipal à criação de uma 
Base Avançada dos prati-
cantes. Tal base poderá au-
xiliar o município em situa-
ções de grandes ocorrên-
cias ou desastres naturais, 
em que as redes de telefo-
nia móvel deixem de fun-
cionar, por exemplo.

A reunião teve a partici-
pação dos radioperadores 
Fábio, Marcelinho, Olcir 
Robaldelli, Osair Camargo, 
Pedro Henrique, Rafael Zu-
tin, Renato Soares, Ricardo 
Benincasa e Waldinei Ama-
ral – todos integrantes do 
Grupo, retomado em 2023 
–, bem como do coordena-
dor da Defesa Civil de Nova 
Odessa, Vanderlei Vanag.

No encontro, Vanag refor-
çou a importância da união 
do grupo, além do apoio da 
Defesa Civil Municipal à 
continuidade dos e traba-
lhos conjuntos com o GRE-

Membros do GReNO desenvolvem estatuto e Regimento interno e atuam na formalização da instituição

Defesa Civil apoia grupo de rádio para 
montar base avançada em Nova Odessa

divulgação gistrar uma OSC é traba-
lhoso e exige o empenho e 
a dedicação de várias pes-
soas, mas que, depois de tu-
do formalizado, vale a pe-
na. O custo inicial e depois 
a manutenção mensal des-
se processo não é tão alto, 
mas vamos precisar do em-
penho de todos para que 
dê certo”, afirmou Beninca-
sa. Foi decidido que o Gru-
po “vai se empenhar na ob-
tenção de fundos para dar 
entrada nesse processo de 
criação da OSC”.

Os integrantes vêm tra-
balhando desde o início do 
ano na elaboração de seu 
Estatuto e Regimento In-
terno, e o GRENO deve ga-
nhar em breve suas redes 
sociais próprias, bem co-
mo um memorial com fotos 
e informações dos radiope-
radores que já faleceram e, 
assim, perpetuar cada um 
na memória dos integran-
tes e simpatizantes.

Os radioperadores tam-
bém decidiram recente-
mente que haverá dois en-
contros por ano, no primei-
ro domingo do mês de ju-
nho – que é o mês de funda-
ção do GRENO – e outro no 
primeiro domingo do mês 
de novembro.

NO, incluindo a montagem 
de uma Base Avançada para 
as duas organizações.

Vanag também disse 
que a Defesa Civil de Nova 
Odessa está apoiando um 
Curso de Combate a Incên-
dios em andamento, com a 
participação de profissio-
nais e voluntários de vá-
rias cidades da região e da 
Grande São Paulo. O coor-

denador também fez um 
convite ao Grupo de Rá-
dio Amador para ministrar 
uma palestra explicando 
como funciona a comuni-
cação via rádio e suas leis, 
diretrizes, direitos, deve-
res e obrigações dessa mo-
dalidade de comunicação.

“O convite foi aceito e 
o Grupo vai providenciar 
materiais para ministrar 

essa palestra para mos-
trar e esclarecer o funcio-
namento do rádio amador, 
e depois responder às per-
guntas e dúvidas dos parti-
cipantes”, destacou Vanag.

O radioperador Ricardo 
Benincasa informou aos 
presentes que representan-
tes do Grupo estiveram re-
centemente em um escritó-
rio de Contabilidade para 

saber como o GRENO po-
deria ser transformado le-
galmente em uma OSC (Or-
ganização da Sociedade Ci-
vil) devidamente constituí-
da e registrada, e assim po-
der desenvolver trabalhos 
sociais junto à população 
de Nova Odessa.

“Dentre tudo o que foi 
falado, o importante é sa-
lientar que constituir e re-
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A dificuldade de acesso à educação 
para mulheres no interior de São 

Paulo: desafios e superações
Embora o estado de São Paulo seja um 

dos mais desenvolvidos do Brasil, o inte-
rior paulista ainda enfrenta desafios sig-
nificativos em relação ao acesso à educa-
ção, especialmente para as mulheres. As 
barreiras que limitam as oportunidades 
educacionais são diversas e refletem um 
contexto que envolve aspectos culturais, 
econômicos e sociais. Essa realidade im-
pacta a vida de muitas meninas e mulhe-
res, restringindo suas perspectivas de fu-
turo e perpetuando desigualdades.

Em várias cidades do interior, a cultura 
patriarcal ainda exerce uma forte influên-
cia nas decisões familiares. Em muitos ca-
sos, as meninas são incentivadas a priori-
zar tarefas domésticas e o cuidado da fa-
mília em vez de buscar a educação. Essa 

visão tradicional pode levar à crença de 
que a educação não é uma prioridade pa-
ra as mulheres, resultando em altas taxas 
de evasão escolar. Infelizmente, essa situa-
ção é reforçada por estereótipos que des-
valorizam a educação feminina e limitam 
as aspirações das meninas.

Além dos aspectos culturais, a questão 
econômica também desempenha um pa-
pel crucial. Muitas famílias no interior de 
São Paulo enfrentam dificuldades finan-
ceiras que dificultam o investimento na 
educação das filhas. O custo da matrícu-
la, transporte e materiais escolares pode 
ser um fardo pesado para famílias de bai-
xa renda. Frequentemente, quando as fi-
nanças são apertadas, a educação das me-
ninas é sacrificada em favor da educação 

Advogada, pós-graduada em previdência e tributário, especializada 
em ciências políticas, criminal e previdência. Atuou como membro 
da Comissão de Direito Previdenciário e Caasp pela OAB. Atuou como 
superintendente do Instituto de Previdência de Americana. 

Advogada junto VSP advocacia
www.vsp.com.br  |  (19) 3461-2253

Dra. Sara Pinto

Quebrando o Silêncio
dos meninos, perpetuando um ciclo de de-
sigualdade. Essa situação é ainda mais crí-
tica em áreas rurais, onde as oportunida-
des de emprego são limitadas e a necessi-
dade de contribuir para a renda familiar 
é mais premente.

Outro desafio enfrentado pelas mulhe-
res no interior de São Paulo é a falta de in-
fraestrutura adequada nas escolas. Muitas 
localidades não contam com instituições 
de ensino de qualidade, e as que existem 
podem enfrentar problemas como falta de 
recursos, professores qualificados e segu-
rança. A distância das escolas também é 
uma preocupação; em áreas rurais, as me-
ninas podem precisar viajar longas distân-
cias para frequentar a escola, o que pode se 
tornar um obstáculo significativo. A inse-
gurança nas estradas e a falta de transpor-
te adequado podem desencorajar as famí-
lias a enviar suas filhas para a escola, es-
pecialmente em horários em que a visibi-
lidade é reduzida.

As barreiras sociais também se fazem 
presentes. A violência de gênero e o assédio 
em ambientes educacionais podem criar 
um clima hostil para as meninas e mu-
lheres que buscam estudar. Muitas vezes, 
elas enfrentam discriminação e desrespei-
to por parte de colegas e, em alguns casos, 
até mesmo de professores, o que pode afe-
tar sua autoestima e motivação para conti-
nuar os estudos. A falta de apoio emocional 
e psicológico nas escolas também pode ser 
um fator que contribui para a evasão esco-
lar, uma vez que as meninas podem se sen-
tir isoladas e sem a rede de suporte neces-
sária para enfrentar as dificuldades.

Apesar desses desafios, é importante 
ressaltar que muitas mulheres no inte-

rior de São Paulo estão se esforçando pa-
ra romper com essas barreiras e buscar a 
educação. Projetos sociais e programas de 
incentivo à educação feminina têm surgi-
do em várias comunidades, promovendo 
a conscientização sobre a importância da 
educação para as meninas. Esses esforços 
são fundamentais para empoderar as mu-
lheres e garantir que elas tenham acesso 
às oportunidades que merecem.

Além disso, é essencial que o governo e 
as instituições de ensino adotem políticas 
que promovam a igualdade de gênero na 
educação. Isso inclui a implementação de 
programas de apoio financeiro, a criação 
de um ambiente escolar seguro e acolhe-
dor, e a promoção de campanhas que va-
lorizem a educação feminina. O engaja-
mento da comunidade e a sensibilização 
da sociedade como um todo são cruciais 
para transformar a realidade educacio-
nal das mulheres no interior de São Paulo.

Em conclusão, a dificuldade de acesso 
à educação para mulheres no interior de 
São Paulo é um problema complexo que 
envolve uma combinação de fatores cul-
turais, econômicos e sociais. Superar es-
ses desafios exige um esforço conjunto 
de todos os setores da sociedade para ga-
rantir que cada menina tenha a oportuni-
dade de estudar e realizar seu potencial. 
Ao promover a educação feminina, esta-
mos não apenas investindo no futuro de 
cada mulher, mas também contribuindo 
para o desenvolvimento de comunidades 
mais justas e equitativas. Por isso não de-
vemos nunca desistir de lutar, para que 
nossa realidade seja transformada, e só 
conseguiremos isso, quando estivermos 
unidas neste próposito.

Após implantar programa ‘Conecta Jovem’ para intensificar inserção de moradores no mercado de trabalho, chefe do 
Executivo tenta escolas de ensino técnico para aumentar capacitação da mão de obra local e cursos profissionalizantes

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), esteve 
em São Paulo nesta sema-
na com objetivo de avan-
çar nas tratativas para a im-
plantação de uma Escola 
Técnica Estadual (Etec) e 
uma Faculdade de Tecnolo-
gia (Fatec) no município. O 
encontro foi realizado com 
representantes do Governo 
Estadual e do Centro Pau-
la Souza, instituição res-
ponsável pela gestão des-
sas unidades de ensino.

“A instalação de uma 
Etec e uma Fatec em Pau-
línia é um objetivo desta 
administração. Por isso, 
fomos até o Governo Es-
tadual para mostrar nos-
so interesse e o potencial 
da nossa cidade, permitin-
do a qualificação da mão 
de obra local e a criação 
de mais oportunidades no 
mercado de trabalho, tan-
to na cidade quanto na re-

gião”, destacou o prefeito.
A instalação de uma 

Etec e Fatec em Paulínia 
atenderia a uma deman-
da crescente por formação 
profissional e ensino técni-
co na região.

Além da busca por in-
vestimentos na educação 
técnica e tecnológica, Da-
nilo Barros também dis-
cutiu a ampliação dos ser-
viços do INSS no municí-
pio. Segundo ele, a melho-
ria na estrutura de atendi-
mento garantirá mais con-
forto e eficiência nos servi-
ços prestados à população.

“Para transformar esses 
projetos em realidade, esti-
ve em São Paulo buscando 
avanços. Seguimos traba-
lhando”, afirmou o prefeito.

Recentemente, Paulínia 
deu novo passo na inserção 
de jovens no mercado de 
trabalho com a criação da 
lei que institui o “Programa 
Conecta Jovem”. De autoria 
do prefeito, a iniciativa pre-
tende oferecer aprendiza-

gem e capacitação profis-
sional a jovens entre 14 e 24 
anos, garantindo melhores 
oportunidades para ingres-
so no mundo profissional.

O programa estabelece 
a aprendizagem profissio-
nal como um meio de qua-
lificação e inclusão. Além 
disso, busca garantir que 
os participantes possam 
conciliar a formação profis-
sional com a continuidade 
dos estudos, estimulando 
a permanência na escola.

A iniciativa também 
prioriza jovens em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial, incluindo aqueles que 
cumprem medidas socioe-
ducativas, pertencem a fa-
mílias de baixa renda ou 
são assistidos por progra-
mas sociais.

Para garantir a execução 
do programa, a prefeitura 
firmará convênios e contra-
tos com entidades sem fins 
lucrativos ou instituições 
autorizadas pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego.

Danilo Barros busca viabilizar Etec e 
Fatec para atender jovens de Paulínia

divulgação
Paulo Medina  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeito de Paulínia 
esteve em São 
Paulo para pleitear 
construção de escolas 
técnicas na cidade

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Paulínia ini-
ciou nesta semana a vaci-
nação contra a gripe. To-
das as pessoas dos grupos 
prioritários devem compa-
recer à Unidade Básica de 
Saúde de referência do lo-
cal onde moram, portando 

um documento com CPF, 
para se vacinar.

A vacina da gripe é 
anual, portanto, quem se 
vacinou no ano passado 
precisa tomar uma nova 
dose este ano.

A atualização da imuni-
zação é fundamental para 
prevenir complicações, in-
ternações e mortes decor-
rentes das infecções pelo 

vírus da influenza, princi-
palmente nos grupos mais 
vulneráveis.

São grupos prioritários 
pessoas com 60 anos ou 
mais, trabalhadores da saú-
de, crianças de 6 meses a 5 
anos de idade, gestantes, 
puérperas até 45 dias após 
o parto, professores e tra-
balhadores de instituições 
de ensino, pessoas com de-

ficiência permanente, por-
tadores de doenças crôni-
cas, caminhoneiros, traba-
lhadores do transporte co-
letivo, membros ativos das 
Forças de Segurança e Sal-
vamento, membros ativos 
das Forças Armadas, fun-
cionários do sistema pri-
sional, pessoas em situa-
ção de rua e trabalhadores 
dos Correios.

Paulínia inicia campanha de vacinação contra a gripe
PReVeNçãO AceSSíVel
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Moradores de grupos 
prioritários precisam 
ir até Unidades 
Básicas de Saúde
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As pessoas devem 
lutar pelos seus 
ideais em todos 

os campos e oportuni-
dades possíveis. Sempre 
acreditei nisso e procurei 
viver dentro desse prin-
cípio. Com essa filoso-
fia me aproximei de pes-
soas que tinham o mesmo 
ideal. Foi assim em diver-
sas entidades que partici-
pei e, presentemente, na 
Associação Pró-Memória 
de Sumaré. 

Como professor de His-
tória, me encontrei nes-
se lugar, juntamente com 
outros verdadeiros ami-
gos de ideal. Lugar que se 
tornou, durante 21 anos, 
minha segunda casa.

E o que é a Pró-Memó-
ria? É uma entidade sem 
fins lucrativos, para pes-
quisar, preservar e divul-
gar a História de Sumaré. 
A História da cidade on-
de nasci, onde me criei, 
onde vivo.

A História de Sumaré é 
uma história sofrida, vi-
lipendiada, ignorada pe-
la maioria da população. 
Pior ainda, ignorada pe-
la maioria dos políticos e 
autoridades municipais. 
Isso inclui autoridades da 
Educação e da Cultura, 
que deveriam ter a obri-
gação e não simplesmen-
te a cortesia de conhecer, 
respeitar e divulgar pa-
ra alunos e a população 
em geral para que serve a 
Pró-Memória de Sumaré.

Os idealistas direto-
res da Pró-Memória, na 
maioria professores, têm 
como critério e obriga-
ção pesquisar e divulgar 
o que pesquisou. Essas 
pesquisas poderiam ser 
maiores e melhores se a 
entidade tivesse um res-
paldo técnico mais efi-
ciente das pessoas da 
comunidade. Mas isso 
não aconteceu nos 21 
anos de vida da entida-
de. Diretores sofreram 
ameaças, processos judi-
ciais. Por causa dos seus 
ideais. Eu, pessoalmen-
te, fui humilhado com 
uma elogiosa “Moção de 

Repúdio”, por escrever 
um texto de História.

Sobre os diretores des-
sa entidade posso e devo 
dizer com segurança que 
todos têm uma história 
de vida dedicada à cida-
de. Eles não precisam se 
esconder de nada, por-
que suas histórias de vi-
da são um reflexo de um 
passado limpo, sem má-
culas, de realizações em 
prol de Sumaré.

Cada pessoa constrói 
seu currículo na História 
da cidade da melhor for-
ma que acha possível. O 
cidadão comum pode es-
crever com pequenos ou 

grandes gestos de frater-
nidade ou simplesmen-
te ignorar tudo, passiva-
mente, como um ser que 
passou pela vida sem na-
da acrescentar para si ou 
para o próximo. Próximo 
que pode ser sua cidade. 
O homem público pode 
escrevê-la com atos e pa-
lavras. Honestamente ou 
com segundas intenções. 
Ou ser omisso.

O homem público cos-
tuma homenagear pes-
soas por interesses políti-
cos ou por sinceros mere-
cimentos. Mas eles se es-
quecem que as palavras 
registradas nessas home-

nagens ficam gravadas em 
arquivos que a população 
não tem o mesmo acesso 
que o arquivo documen-
tal da Pró-Memória, que é 
um acervo dinâmico, que 
sempre se amplia. Acervo 
consultado regularmen-
te pela população, princi-
palmente por estudantes 
e pesquisadores. Consul-
tado pela internet ou pre-
sencialmente.

Da mesma forma, a ação 
do homem público na ci-
dade ficará esquecida pe-
lo tempo, da mesma forma 
que seus homenageados. 
Sua memória seria sempre 
lembrada e talvez home-

nageada se estiver ligada 
ao acervo documental da 
Pró-Memória, que é uma 
das maiores, em qualida-
de e quantidade, do Esta-
do de São Paulo. 

Esse grande acervo po-
deria ser mostrado, fisica-
mente, em escolas, enti-
dades, empresas, igrejas, 
em exposições, palestras, 
revistas, textos de jornais 
ou até mesmo livros, que 
a Pró-Memória produz na 
medida de seus recursos 
financeiros e humanos.

Recursos que poderiam 
ser maiores e melhores, se 
houvesse menos indife-
rença e maior apoio.

Centro de memória Thomaz didona

A História de Sumaré
fotos: pró-memória sumaré

auTor do TExTo

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória
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ROMEIROS DE SUMARÉ DONA MILENA

MANOEL E MÁRIO CINE SÃO JOSÉ

GERALDA E JOSÉ QUINTINO ANTONIO E LEONOR

Romeiros de Sumaré aparecem nesta foto da década de 1960, em 
Pirapora do Bom Jesus, município próximo de Jundiaí-SP. Romarias 

para essa cidade aconteciam anualmente, para visitar o Santuário que 
abriga uma famosa escultura de Cristo, descoberta numa corredeira 

do lugar. Essas romarias eram realizadas, na maior parte, com 
bicicletas. Vemos aqui, da esquerda para a direita: Carlos Noveletto 

(Calão), José Tardio (Zé Toco), Roque Noveletto, Teodomiro Noveletto, 
Valdomiro Fernandes (Roxo), José Hoffmann, Lourival Azevedo e 

Felício Nivaldo Noveletto (Bianquim). 

Milena Pedroni Barroca organizava campanhas de natal em sua 
residência, na Praça da República. Tinha ajuda de parentes e de muitos 

amigos evangélicos. Em determinado dia de dezembro o local ficava cheio 
de pessoas que vinham receber seus presentes de Natal. A foto, da década 
de 1970, mostra uma homenagem que a dona Milena recebeu da primeira 
dama do Município, Clara de Assis Andrade Moranza. Ao lado delas, um 

pastor da Igreja do Evangelho Quadrangular e José Lins Phenis. 

Manoel Rosa dos Reis e Mário Osti estão nesta fotografia, tirada no 
litoral paulista. Manoel, também conhecido como “Manelão” 
era dentista – tinha um consultório na Rua Antônio do Valle e 
trabalhava nas escolas estaduais. Mário é italiano de Padova. 

Os dois moravam na mesma quadra, no centro de Sumaré. 

Registro fotográfico do antigo Cine São José, na Rua Antônio 
do Valle Mello. Hoje o prédio abriga um banco. O cinema tinha 

sessões diárias, durante toda a semana. Aos sábados tinha sessão 
dupla; aos domingos tinha matinée e duas sessões noturnas. 

Foi inaugurado na primeira metade da década de 1950.

Geralda da Silva Camargo e José Quintino de Camargo foram criados 
no Bairro da Taquara Branca. Casados, vieram morar na cidade. José 

Quintino trabalhou por muitos anos na Subestação de Energia Elétrica 
da Cia. Paulista de Estradas de Ferro.

Registro do casamento de Antônio de Vasconcellos, o “Tom”, e Leonor 
Polezel. Antônio era filho de João de Vasconcellos e neto de Manoel de 
Vasconcellos, o “Manéco”, o maior fazendeiro de Rebouças. João está 

logo atrás do Tom, ao lado da esposa Maria Barijan (Marica).

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Detran lacra um e autua oito desmanches
O Departamento Estadual de Trânsito de São Paulo (Detran-SP) fis-
calizou 20 desmanches na zona leste da capital paulista. Um deles 
foi lacrado por realizar atividade de forma clandestina e oito foram 
autuados por problemas na documentação, venda de peças não re-
gistradas em sistema ou comercialização de itens de segurança, 
que são proibidos por lei, como freio e amortecedor. Dentre os al-
vos, oito estavam fechados no momento da abordagem e serão fis-
calizados em nova operação.

As cidades da região tam-
bém registraram queda nos 
índices de roubos nos pri-
meiros dois meses de 2025, 
conforme estatísticas da Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo (SSP-SP).

Depois de Sumaré, Hor-
tolândia apresentou a 
maior queda percentual 
entre as cidades analisa-
das. Nos dois primeiros 
meses de 2025, foram re-
gistrados 104 roubos, en-
quanto no mesmo perío-

do de 2024 o número era de 
171, representando uma re-
dução de 39,2%.

Em Monte Mor, os núme-
ros também indicam redu-
ção. Foram contabilizados 
13 roubos entre janeiro e fe-
vereiro deste ano, contra 16 
no mesmo período de 2024, 
o que equivale a uma que-
da de 18,8%.

Nova Odessa registrou 
uma leve alta no número de 
roubos. Nos primeiros dois 
meses de 2025, ocorreram 

15 ocorrências, enquanto no 
mesmo período do ano an-
terior haviam sido 14.

Paulínia também apre-
sentou redução. Entre ja-
neiro e fevereiro deste ano, 
foram 18 roubos, contra 20 
no primeiro bimestre de 
2024, o que representa uma 
diminuição de 10%.

A queda nos índices de 
roubo na região é vista co-
mo um reflexo de esforços 
conjuntos das autoridades 
de segurança.    | Paulo Medina

Há uma semana, o pre-
feito de Sumaré, Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
confirmou junto ao secre-
tário de Segurança Públi-
ca do Estado de São Paulo, 
Guilherme Derrite, a insta-
lação de uma base do Baep 
(Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia) na cidade.

Segundo o governo, 
a instalação da base do 
Baep em Sumaré aumen-
tará a presença da polícia 
nas ruas e garantirá uma 
resposta rápida e efetiva às 
demandas da comunidade.

Nesta semana, a Secreta-
ria de Obras recebeu repre-
sentantes da Polícia Militar 
para oferecer orientações e 
alinhar os processos neces-
sários para a concretização 
do projeto de reestrutura-
ção do 48º BPM (Batalhão 
da Polícia Militar), onde fi-
carão as equipes da CAEP 

Mais três cidades acompanham 
queda de roubos, aponta SSP-SP

Sumaré ganhará base do Baep 
e aumento de policiais na região

1º DP (região central):
15 roubos em 2025

2º DP (Jardim São 
Domingos e a região do 
Picerno):
11 roubos em 2025

3º DP (Jardim Nova 
Veneza e Maria Antonia):
21 roubos em 2025

4º DP (região do Matão):
23 roubos

5º DP (Jardim Denadai e 
região da Área Cura):
7 roubos em 2025

NúMerO De 
rOubOS POr 
reGIãO eM SuMAré

ALMa  rabiScAdA

Incontáveis são os bos-
ques na vastidão do mun-
do; e tão quilométricos são 
em suas formas, ora geome-
trizadas por mãos humanas, 
ora lindamente rabiscadas, 
como num passatempo, pe-
las mãos da natureza.

Num desses bosques, ca-
minhei imerso na imensi-
dão do bosque dos meus 
pensamentos. O relógio que 
conta o tempo perdera a sua 
função vital. Seus pontei-
ros tornaram-se inflexíveis. 
Eles se rebelaram por puro 
cansaço de sempre cami-
nhar por um eterno círcu-
lo vicioso.

Tanto tempo se passou 
desde a invenção da conta-
gem das horas e eles, os pon-
teiros, nunca foram além do 
minúsculo espaço da caixa 
do relógio. Enclausurados, 
abandonaram o posto, por-
que sabiam que assim tam-
bém parariam a vida. E ela 
parou... Reticente... Se rin-
do da cilada em que mete-
ra a raça humana.

Agora ninguém precisa-
va da Esperança; é que a Es-
perança também enclau-
sura, porque obriga a es-
perar. E quem espera de-
mais, resigna-se. E para o 
resignado, vida e morte são 
conceitos de sentido úni-
co, um melancólico tanto-
-faz-tanto-fez. Eu, que an-
do com pavor da resigna-
ção, que leva à melanco-
lia, olhei para o horizonte 
de um bosque sarapintado 
de árvores - tão altas -, que 
chegavam a fazer cócegas 
nas nuvens com as pontas 
de suas copas. Então lancei 
um grito que ecoou até à úl-
tima das árvores: Vidaaa!... 
Vidaaa!... Vidaaa!... - eis o 
som do meu grito, ecoado 
no espaço, que meus ouvi-
dos somente alcançaram 
por três repetições, porque 
sou demasiado humano.

VIDA, meu único bem 
na grande pequenez de ho-
mens acumuladores de tan-
ta coisa valiosa, que nada 
vale, a não ser uma insípida 
felicidade. Ah, como a toli-

A humanidade tem 
pés de curupira

éd brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

ce tem dominado uma le-
gião de gente fraca! Espí-
ritos cheios de um vazio 
ao qual denominam FE-
LICIDADE.

Mal sabem esses incau-
tos que se deliciam no ca-
dáver de uma felicidade 
apodrecida pelo tempo. E 
mesmo avisados da insen-
satez, se riem do anuncia-
dor. Assim são os de feli-
cidade superficial. Esses, 
cujos olhos brilham com 
o dourado do ouro, lan-
çam olhares frívolos para 
os agricultores que calejam 
suas mãos, para que os es-
tômagos dos incautos não 
padeçam de fome, esta ver-
gonhosa calamidade que 
assola o mundo onde são 
incontáveis os homens que 
penteiam a própria vaidade 
no reflexo do ouro.

Embora compre o ali-
mento, o ouro não mata 
a fome. Não, não é a pos-
se do ouro que torna es-
ses homens mesquinhos 
e presunçosos - é a falta 
de caráter.

Assim como há o cará-
ter virtuoso esculpido em 
rugosa pedra, também o 
há esculpido em dourado 
e liso metal. E ambos têm 
o mesmo peso e valor na 
construção do caráter hu-
mano. Tudo depende da 
índole de cada um. Há pe-
dras rugosas que nunca se 
transformam, assim como 
há lisos metais que proje-
tam um falso brilho.

Tão longe voou o meu 
espírito. Com tantas remi-
niscências me deparei. E, 
ai, como tudo continua tão 
igual! A humanidade cami-
nha com pés de Curupira.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Município, que tem general como secretário de Segurança, registra a maior redução de assaltos entre as cidades da 
região no primeiro bimestre deste ano; mais próxima do governo do Estado, cidade ainda receberá base do Baep 

Sumaré reduziu pela me-
tade os índices de roubos 
gerais no primeiro bimestre 
de 2025, alcançando uma 
queda de 51,6% em com-
paração ao mesmo perío-
do do ano anterior. De acor-
do com dados da Secreta-
ria de Segurança Pública de 
São Paulo (SSP-SP), o muni-
cípio contabilizou 77 casos 
de roubo nos dois primei-
ros meses deste ano, contra 
159 ocorrências em 2024. O 
resultado revela o impacto 
de ações de segurança pú-
blica e estratégias preventi-
vas que vêm sendo adotadas 
pelas forças policiais e pela 
administração municipal. A 
cidade é a que teve a maior 
diminuição percentual de 
assaltos neste ano na região.

Apesar da queda ge-
ral nos números, a distri-
buição das ocorrências re-
vela que algumas regiões 
concentram uma parcela 
maior nesse tipo de crime. 
A área atendida pelo 4º Dis-
trito Policial (DP), que com-

preende a região do Matão, 
lidera o ranking de roubos 
na cidade, com 23 registros 
no ano. Em seguida, apa-
rece o 3º DP, responsável 
pelo Jardim Nova Veneza 
e bairros da região do Ma-
ria Antonia, com 21 casos. 
Já o 1º DP, que atende a re-
gião central de Sumaré, re-
gistrou 15 ocorrências no 
mesmo período. No 2º DP, 
que cobre o Jardim São Do-
mingos e a região do Picer-
no, foram contabilizados 11 
roubos. A menor incidência 
foi registrada na área do 5º 
DP, responsável pelo Jar-
dim Denadai e a região da 
Área Cura, com sete casos.

Especialistas em segu-
rança atribuem a queda dos 
índices a uma série de fa-
tores, incluindo o aumen-
to do policiamento ostensi-
vo, aprimoramento de tec-
nologias de monitoramen-
to e integração das forças 
de segurança.

De acordo com a SSP, as 
forças de segurança atuam 
de maneira conjunta, com 
policiamento ostensivo, 
ações de inteligência e uso 

de tecnologia para com-
bater a criminalidade. A 
pasta citou a proximidade 
com a Guarda Municipal. 
“Outra ação importante é 
o diálogo constante com 
os municípios, e a parce-
ria de atuação com as guar-
das municipais. Como re-
sultado dessa gestão, Su-
maré registrou uma queda 
de 50 % nos casos de rou-
bo nos dois primeiros me-
ses deste ano, em compa-
ração ao mesmo período 
de 2023. O esforço conjun-
to ainda resultou na prisão 
ou apreensão de 210 infra-
tores no município, um au-
mento de 12,9%. Além dis-
so, 108 veículos roubados 
ou furtados foram recupe-
rados, representando um 
crescimento de 24,1%, e 16 
armas foram apreendidas, 
sete a mais do que no mes-
mo período do ano passa-
do”, disse a pasta estadual 
ao Tribuna Liberal.

Apesar do avanço na re-
dução dos roubos, a lideran-
ça da região do Matão no 
número de ocorrências de-
manda medidas ainda mais 

Mesmo com queda, região do Matão ocupa 
primeira posição em roubos, com 23 casos

Roubos caem pela metade em Sumaré; 
região do Matão lidera ranking de crimes

divulgação

incisivas naquela localida-
de, pedem moradores.

“Sou do Matão e quanto 
mais polícia tiver nas ruas 
para a gente é melhor, aju-
da os comerciantes a tra-
balhar com mais tranquili-
dade e ajuda a gente, traba-
lhador, a pegar nosso ôni-
bus em paz”, pediu Odete 
Martins de Oliveira. 

(Companhia de Ações Es-
peciais de Polícia).

A medida pretende forta-
lecer o combate à crimina-
lidade e aumentar a sensa-
ção de segurança na região, 
contando com a atuação de 
cerca de 90 militares. A ex-
pectativa é que, com a to-
tal estruturação da base 
da CAEP, o efetivo policial 
possa chegar a um contin-

gente entre 100 e 300 po-
liciais especializados em 
ações especiais.

O secretário de Obras de 
Sumaré, Bruno Khoury, dis-
se que a prefeitura está em-
penhada em oferecer todo o 
suporte para que a reestru-
turação do 48º Batalhão e a 
instalação da base da CAEP 
sejam realizadas da melhor 
forma possível.     | Paulo Medina
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